
O Destino e a Resistência
dos Awá-Gu ajâ

Os Awá-Guajá são uma das duas últimas tribos de caçadores-coletores
nômades do Brasil. Cerca de 350 Awá-Guajá vivem no Estado do Maranhão,
no leste da Amazônia, em um território indÍgena de 117 mil hectares, de-
limitado, demarcado e homologado em 2008. Eles se dividem em quatro
comunidades e dependem inteiramente da floresta para sobreviver. Alguns
grupos Íamiliares não mantêm nenhuma relação com o mundo exterior.

A situação dos Awá-Guajá é alvo de um relatório alarmante publi-
cado pela Funai - o órgão público brasileiro responsável pela proteção dos
indígenas. De acordo com esse documento, elaborado a partir dos sistemas
de observação por satélite, o espaço florestal dos Awã-Guajá não para de
diminuir. Mais de 31% de seu território havia sido desmatado em 2009.
Os números parciais para 2010 atestam que o desflorestamento continua.

Recentemente, reportagens especiais veiculadas no jornal O Globo'
com fotografias do renomado Sebastião Salgado, estamparam as dificuldades
deste povo. A revista Pensar Verde traz, nesta edição, artigo do deputado fe-
deral losé Luiz Penna (PV-SP) com as ações que já estão sendo tomadas para
que haja uma verdadeira intervenção na situação. Enquanto o antropólogo,
ex-presidente da Funai, Mércio Gomes, nos mostra como tem sido os últi-
mos 170 anos do povo Awá-Guajá e sua luta para traçar seu próprio destino.



A resistência dos Awá-Guajás
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0s Awá ( ,uajá s : ìo  um c los ú l t i rnos povos no rnundo
cuja cu l tura se baseia econonr i r . ìn ìente n, r  caça e pesca de.rnì -
maìs e na coleta de Í rutos,  raÍzes e c ipr is .  V ivenclo nas Í r . rn j . rs
da Floresta Anìazônic . r .  no estado do Nl . r ranhao.  esp.r lhados
( 'nr  pequeno\  grupos de 6 ì  l0  pes\oa\  que.  hojc  cnr  dra,  nra l
(or ' tscguenì  se re lat |onar  er ì t r r  sr ,  os Arrá Guala i  ron\ t r tuenì  unì
exernplo v Ív ido da capaci r l . rde do ser  hunrano de v iver  o nr . , r is
Í rugalnìer ' ì te  possÍvel .  conr  unr  nr Ín inro inraginável  de inrpacto
anrb ientaì  e .  ìo  nìesmo tenrpo.  de pror luz i r  unra ext r ìord in. i -
r i a  c  Í n t c g r a  r i q u c z a  c u l t u r a l  d e  v i v ê n c i a  s o c i a l  e  c o n h e c i n r e n t o
0. ì  natúrera.

0s Awá'Gu. ì já  nas(0nì  no nìc io d. ì  mJtà e sc cr i .  ì  no
nre io da nrata.  Serrs  f i lhos sào a legrcs e saLrd. ive is ,  seLr  i ì r Ì ìor
p c l a  v i d a  i  t c s t c r Ì u n h o  d c  s u a  s o b r c v i r ó n c r a  c  s e u  a r n u r  p e l a
n. ì tureza ó cornprovad.r  a té pelo ato d. rs  nrLr lheres r larenr  dr :
l Ì ìan]ar  aos Í r lhotes de m.ìca[os e outros n. ì ìn ì Í ieros que são

captur . ìdos nas su.rs  c . rç , rc las.  \ io  lur Ì ìJnì
nào bt 'bcrr .  nào f . rzcnr  usu dt  r r rn l rurr  I  1 lo
dc droga,  nr , rs  sào cap. tzcs i le  s i '  ìu t r )  Ì rdr l
z i rcnt  . t  sLr l t i r  aos ar ius .  l l l l f  o( ìsr , i í )  d{ ' \ fu
p r i n ( i p a l  r i t u i ì l  r e l i g i o s o ,  r  l ; i  s i , r o n r r n  r , r
rer Ì ì  cor ì ì  . rs  , r ln ì ìs  dos r Ì ìor to\  i ,  \o l lJ renì
p , Ì r . ì  \ . ì l ì d r  O  ' o l r i l ì ì '  n l  r l ' r '  r i r ' r .

É possivc l  ur ra sor  rec lade l  i l t , r  sr i  r i , r
r , t í . ì .  p r ' \ ( , r  I  r o l | l , t  r l '  í t t t  r ' .  ' . . r t l ' .  ' r  t  l

Íazer  uso d. r  agr icLr l t t r ra Ì  l t lars  a ind,r .  r l  pos
sÍvr ' l  r rnr . r  soc cr ì , rc lc  qt rc  v iv i . r  c l . r  agr i rLr l tLr r , r
runr  t l r . r  sc !o l1Jr  p. l r . l  . r  pur . t  condiçào soci . t l
d c  r . r ( a  e  ( o l e t ì . ' B f  n ì .  c l l r o  c l L r c  a  p o s s i \ c l .
po is  scr  c lçac lor  c í l le tor  t0nì  srdo . r  3 , r , rndt '
aventura c lo Honrcnr .  c ic  scus pr i rnórc l ios
qtr . rnc lo sc lcz Honn sopt t 'ns.  h ; i  uns 200.000

"O que fazer para dar condições de sobrevivência aos
Awá-Guajá do Arariboia, que ainda vivem exclusivamente
da caça e da coleta, no meio de um contingente de mais
de 3.000 índios Guafajara que acham que aquela terra
é exclusivamente deles? Eis um dilema a mais para a
FUNAI resolver nos próximos meses ou poucos anos."



anos, até uns 10.000 anos atrás, quando,
aqui e acolá, passou lentamenle a plantar
aqui lo que recolhia como parte de suas at i -
vidades de coletor. E os Awá-Guajá, como os
Bosouímanos e Haida da ÁÍrica setentrio-
nal. são exemolo disso.

Ao longo dos últimos 170 anos, os
Awá-Guajá reelaboraram sua cultura com
base na caça e coleta. Antes eram agricul-
tores, como os demais povos indígenas de
fala tupi-guarani ,  a exemplo dos Tupinam-
bá, que nos legaram seus principais cultíge-
nos, como a mandioca, o mi lho, o jer imum,
o algodão, o amendoim e tantos outros
produtos de nossa mesa. Sua passagem de
agricultores para caçadores-coletores se deu
provavelmente em Íunção da condição so-
cial de fuga a que Íoram submetidos após
a rebelião da Cabanagem, que ocorreu no
Pará entre 1838 e 1840 e que provocou
grandes distúrbios e mudanças na região
do baixo rio Tocantins, com muitos povos
ind ígenas sendo perseguidos.

Do baixo Tocantins, os Awá-Guaiá
Íoram migrando em direção leste e alguns
anos depois já haviam cruzado o rio Guru-
pi e entrado no território do Maranhão. Aí
foram reconhecidos pelos índios Gua.iajara
como um povo nômade. Quando conheci
os Guajajara, como antropólogo, na década
de 1970, eles se compraziam em dizer que
os Awá-Guajá eram a versão original deles
quando ainda não t inham agricul tura e,
quando os encontravam, tentavam persua-
di-los a viver em aldeias e fazer roçados. ou-
tro vizinho indígena, os Urubu-Kaapor, os
consideravam gente da mata, ka-apyhara,
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nascidos do ato criativo de l\4aira, igual a eles próprios, só que
a partir de um pau podre, desmerecendo-os, e os atacava sem-
pre que as circunstâncias os empurravam a tanto.

Durante todo o século XX, o velho Serviço de Proteção
dos Índios (SPl - 1910-1967), criado pelo Marechal Rondon, ten-
tou contatar os Awá-Guajá, pelos rios Gurupi, Caru, Pindaré,
Zut iua e Grajaú, mas eles se esquivavam de qualquer relacio-
namento permanente. Até que, lá pelos idos de'1960 e 1970,
premidos pela entrada de milhares de nordestinos nas terras
em que vivam, alguns grupos Guajá começaram a se deparar
com posseiros, recebendo algum machado ou facão em troca
de arcos e xerimbabos, pagando, em consequência, o preço do
contágio de gripes e sarampo e morrendo à míngua pelas vere-
das e pelas beiradas dos rios. o grande território onde viviam
Íoi sendo ocupado e os Awá-Guajá foram se recolhendo aos
oontos mais distantes das beiras dos Íios.

Diante de uma catástroÍe que se avizinhava velozmen-
te, em 1973, no alto rio Turiaçu, uma equipe da FUNAI fez um
contato amistoso com um grupo de Awá-Guajá e estabeleceu
um posto indígena. Eram 12 pessoas e logo a eles se juntaram
mais uns dois ou três grupos, Íormando uma população de 54
pessoas por volta de 1978. Desde então, pouco a pouco, com
muitas mortes contadas e outras tantas olvidadas, os demais
grupos Guajá Íoram se aproximando e sendo contatados por
indigenistas da FUNAI, em terras distantes uma das outras.

As mortes por doenças prosseguiram por toda a déca-
da de 1970, e parecia que os índios não iriam sobreviver. Até
a década de 1980, aliás, ninguém achava que os índios brasi-
leiros iriam ter outro destino senão sua extinção física e cultu-
ralot

Em 1980, havia apenas 24 Guajá vivendo no posto in-
dígena do Alto Tur iaçu. Naquele ano, um novo grupo com 30
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pessoas Íoi contatado, das quais sete morreram nos primeiros
meses do contato. Esse grupo foi levado para a Terra IndÍgena
Caru e lá se encontrou com outros grupos e logo somavam mais
de 100. Em 1987 e em 1993, mais dois grupos foram contatados
e mais gente Guajá foi se agregando.

Ho.je os Guajá somam mais de 340 pessoas e vivem em
três terras indígenas: Alto Turiaçu, com 530.000 hectares, a qual
compartilham com índios Urubu-Kaapor, Tembé e Krejê; Rio
Caru, com 176.000 hectares, compartilhada com os Guajajara;
e Arariboia, 413.000 hectares, compa rtilhada com os Guajajara.

Sobreviverão? Siml A menos que sejam abandonados
pelo poder público à sanha de madeireiros e Íazendeiros da
região. Simples assim.

Na Terra Indígena Arariboia vive um grupo de talvez 15
a 20 Guajá que ainda hoje se recusa a entraí em contato com
seus vizinhos Guajajara. Entretanto, são ocasionalmente vistos
por esses índios, quando enlram na floresta para caçar, e tam-
bém por madeireiros que invadem aquela terra indígena para
derrubar madeira de lei. Estão em perigo de serem contatados
por quem não tem a mínima noção do que fazer se isto aconte-
cer, e certamente terão um destino cruento.

0 que Íazer para dar condições de sobrevivência aos
Awá-Guajá do Arariboia, que ainda vivem exclusìvamente da
caça e da coleta, no meio de um contingente de mais de 3.000
Índios Gualajara que acham que aquela terra é exclusivamente
deles? Eis um dilema a mais para a FUNAI resolver nos próximos
meses ou poucos anos.

0s Awá-Gualá que vivem próximo a postos indígenas
já não vivem exclusivamente da caça e coleta. Aprenderam a
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"Hoje os Guajá somam mais de 340 pessoas e vivem em
três terras indígenas: Alto Turiaçu, com 530.000 hectares,
a qual compartilham com índios Urubu-Kaapor, Tembé e

Kreiê; Rio Caru, com 176.000 hectares, compartilhada com
os Guajajara; e Arariboia, 413.000 hectares, compartilhada

com os Guajajara."

fazer roçados, a plantar mandioca, mi lho.
íe11áo. jcr imum e ano/.  c nao passam mai:
\ r 'm  c \ ses  p rodu los .  I n l re lan lo .  ron l i nuâm
firmes no exercÍcio de suas caçadas e coletas
dentro da mala. Passam dias e semanas sent
vol tar às roças e aos postos indígenas (que
foram vergonhosamente ext intos pela FU-
\A l  qua l ro  dno \  d l r , ì \ .  de i rando-os  a  mcr<c
das missÕes rel ig iosas e 0NGs oportunís-
t icas).  Em alguns casos, recebem bolsa al i -
men tdçào. um dos alos ma i :  e\ tem porã neo\
e i r responsávcis perpetrados contÍa eles,  cm
subslr lu içao à preren(a de indigenislas que
poderiam estar ajudando'os a fazer uma
tÍa nsição cul tural  menos traumátira.

A vida cul tura dos Guajá prossegue,
mesmo nessas circunstâncias. 0s madeirei '
ros rondam suas terra5, penctram nelas im'
punemcn te ,  j á  quc  a  FUNAI  ndo  l en r  mâ i \
força para contê- los,  e o governo Íederal  só
age esporadicamente, no calor de alguma
tragéd ia.

Espera-se uma tragédia para haver
alguma ação. Eis o que provoca nas pessoas
que  ronherem a  s i t ua (ão  dos  Gua já  o  sen -
so de indignação e raiva pela at i tude i rres'
ponsável do governo Íederal ,  em especialda
FUNAI, que a cada dia perde as condtções
mín  imas  de  ação  i nd igen is ta .

Os Awá-Guajá const i tuem uma ra-
r i dade  cu l tu ra l  no  panorama ind igcn i s ta
brasi le iro.  São um patr imônio da nação bra-
si le i ra.  Abandoná' los à sua sortc será um
cr ime  con t ra  e les  e  con t ra  a  human idade .

(1) Ft l9BB publìqueì o lìvro o\ ítitlior e t) Bnltil ivo.
zc\, ?n tcftúro edìeo, td.Conte\to, 2012) no quol,
revendo os t lot los hìstori@t e o atuolìdodt. onuncìova
que ot indìot oít1ol e\tovoìt üet(cndo dc popul0(do t
t ìnhotn muìtat (ondì(òet parc tohtcriver. fat utÌ id \ur
ptr la na nrtrrupuloqút t  uÌnú ttr i ìatol l0 Ì to t1' t io 4tt t
t í ìhatnos sobrc a quctloo

Mércio P Gomes


